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A SEGREGAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL E SUA INFLUÊNCIA 
SOBRE A POPULAÇÃO CARCERÁRIA NO RIO DE JANEIRO 
Anderson B. De Souza 
Ivan L. Oliveira * 
Violência e crimes silu manchetes constantes na vida da região metropolitana do 
Estado do Rio de Janeiro, onde, analisando seu processo histórico de ocupação, pode-
se constatar a presença marcante da exclusão social culminando no que podemos 
chamar de segregação sócio-espacial. reflexo de um modeio econômico de centro-
periferia, Este trabalho visa estudar a intluência da segregação sócio-espacial sobre a 
constituição da população carcerária na região metropolitana do lho de Janeiro nos 
dias atuais, procurando relacionar os dados obtidos neste estudo com o processo his-
tórico de ocupação e valorização do solo na cidade do Rio de Janeiro. 
Para a realização deste trabalhu foi necessária urna pesquisa bibliográfica sobre (j 
processo de povoamento no Município do Rio de Janeiro: um exame dos censos pe-
nitenciários realizados no período enlre 1991 c 1996, onde foi traçado um perfil da 
população carcerária, uma pesquisa de campo realizada junto ao Complexo Peniten-
ciário de Bangu buscando dados sobre a procedência desta população, e comparan-
do-os com (JS dados contidos no Censo do IBGE de 1991, além de informações colhi-
das junto aos assistentes sociais c funcionários do Complexo, 
Nossas pesquisas parecem indicar uma íntima relação entre a constituição da 
população carcerária com a segregaçüo sócio-espacial l\. maioria dos crimes esta 
relacionada a ralta de recursos financeiros desta população. Cerca 95% da popula-
ção carcerária é constituída por pobres ou miseráveis e 72% dos crimes estão asso-
ciados a furtos ou roubos. Na ll1airJflil dos casos. a distância ou a inviabilidade fi-
nanceira de acesso aos bens urbanos são condição e conseqüência para a 
não-inserção ou não-ascensão no mercado de trabalho, 
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Procurando entender as causas e consequências deste processo excludente, pre-
tendemos que este estudo sirva como objeto de reflexão do modelo de organização 
social e espacial de nossa sociedade, sem contudo, ter a pretensão de indicar um 
modelo ideal, que deve, a nosso ver, vir com a evolução e amadurecimento da pró-
pria sociedade 
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ALGUNS EFEITOS DA EXPANSÃO DE UMA 
AGRICULTURA MODERNIZADA 
Cesar De David * 
o aperfeiçoamento das técnicas de mecanização. lITigação, insumos modernos, 
entre outros, proporcionou o aumento da produtiviJade e o conseqüente aumento 
da geração de eXl.:edentes, possibilitando a transformação da agricultura de moldes 
tradicionais em uma agricultura moderna, capitalista. Esses fatores acarretaram mu-
da.'1ças significativas no meio rural e urbano, 
As transformações que ocorreram na agricultura, (;Um alteração da base técmca de 
produção. provocaram mudanças com relação a força de trabalho empregada no cam-
po. O progresso técnico provocou, além da redução da força de trabalho familiar em 
favor da assalariada. a queda dos salários e a exigência cada vez maior de mão-de-obra 
especializada; o êxodo dos trabalhadores e pequenos produtores do campo para as áre-
as urbanas ou para as zonas de expansão agrícola, cujas dificuldade de sobrevivência e 
trabalho sáo, na maioria das vezes, piores que nas áreas de origem 
A valorização da terra. provocada pela implernentação da modernização agricola, 
aumentou o grau de concentração da propriedade fundiária, dificultando ou até mesmo 
